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Por MANUEL FERREIRA 

OR esta é que eu não espe· 

P 
ra\la ! Ore, calculem os 
meus menino• que, num 
belo dia, e1ta't'a eu multo 
descansado, no com o , 
quando 01wi uma restof ha­
de. Ao mesmo tempo, por 
cima da minha cabeça, es-

voaça\lam passarolos. 
Como esti\lesse a dormitar, abri 0 5 

olhos. Pasmei. Na minha frente, mui· 
toa animeis, em bicha, eapera\lam que 
eu os atendesse. 

Assim que acordei, um mocho pediu 
licença para falar. Era uma a\le já 
velhota. Trazia óculos. Adiantou-se, 
dizendo: 

- e Sei q11e o aenhor é um nosso 
amigo e tem escrito a respeito do 
grande reino das bichezes, no Pim­
Pam·Pum, êsse jornalzlnho para crian­
ças que lemos com tanto agrado ••. > 

Preguntei: 
- e E quais são os bichos que astrf· 

uam a carta?> 
O passarolo fez as apresentações: 
- e A Dona Cobra queixa·se de que 

não pode \li\!er no seu buraco onde 
apanha a bicharia má para a agricttl· 
t11ra. Ainda há P.Ouco, a Berta, ao \lêr 
~me pele nas sll\las, cuidou que fôs11e 
uma cobra e, záll ... bateu·lhe com um 
pau, inutilmente... O mestre sapo 
que é tão prestá\lel na horta, correu' 
ontem, o perigo de ser espetado num~ 
cana. O lagartixo flco11 sem o rabicho 
e, por causa disso, perdeu um casa· 
mento rico. O morcego, se não foge, 
era um ar que lhe dava. A pequena não 
sabe que o pardal, embora surrjpie 
algum triguinho,é que salva assearas. 

Até à aranha, que come o mosqu~o 
a Berta tem ódio. Se ela, um di~ 
dóates. quiz agarrar um ouriço!. .. Mas 
êle fez-se numa bola e ai dos pobres 
dedos da Berta •.. > 

- e E a ti, mocho, q11e te fez ela?> 
- e Nada porque ainda me não apa-

nhou a jeito. Mas diz que ett sou 
agoureiro, que quando eu piei, lhe 
morreu a a'ló. Vejam lá se ela tem 

~ (Continua na _página 3) 
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O 
senhor Mart)ns, pro­
prietário duma fazenda 
1mma aldeia. lá para. os 
lados de Tôrres Vedras, 
teve de vir passar uns 
tempos a Lisboa por 
causa. dos negócios. Dei-
':ou o Tobias, um rapa­

zola provinciano, a tomar conta da 
CllSa e das terras. 

Recomendou-lhe imensos cuidados. 
Que olhuse pela criação, pelo gado, 
pela horta; que tivesse muito ôlho nas 
fazendas, a-flm·de os animais da. vizi­
nhança n ão lhe estragarem as colhei­
ta~. 

O Tobias prometeu assim fazer e o 
dono, fiado nas suas palavras, partiu 
para Lisboa. 

Ora, certo dia, quando o senhor Mar­
tins descansava um pouco no hotel, 
recebeu uma carta dum vl11:inho : · 

.Senhor Martins 

Estimo que esteja de saúde, beni 
com 01 seus. que nós, ao fazer desta , 
vamo• indo bem, graças a Deus. 

Escrevo-lhe esta por 11ia oos suas 
/azenda1. O Tobias deu em botar figura 
no 16go do chínquilho e, com respeito 
à• suas obrtgaçõea, nem é bom falar 
nluo. 

Cá a gente do lugar diz que ae o 
senhor Martins não se pranta cá de­
pressa, quando chegar, vé tudo em m í­
sero estado. 

Queira deiculpar éste seu criado e 
obrigado 

Mateus da Ana 

O senhor Martins ficou abismado. 
Então, éle vinha para Lisboa, confiado 
em que o Tobias olharia por tudo e o 
maroto descurava as suas obrigações? 

Releu a carta, pensando, toda\·ia. 
que seria exagêro do saloio. Ou talvez 
o MaLeus da Ana não estivesse em 
boas relações com o Tobias .. . 

Pelo sim, pelo não, resolveu Ir até à 
fazenda. Meteu-se no combóio e ... 

Chegado à aldeia, o senhor Martins 
encontrou o criado, que estava muito 
entretido a jogar o chinquilho. Com 
um ar severo, o patrão dirigiu-se ao 
Tobias e preguntou-lhe : 

- «Olha, rapaz. . • Soube que tu 
andas sempre metido no jôgo e des­
prezas a fazenda. Quero saber o que 
há!» 

O Tobias coçou a cabeça, mastigou 
em sêco, esgaravatou os dentes e res­
pondeu: 

- « So:.iba o patrão que não há nada. 
Quero dizer ... t 

- «Queres dizer o quê ? Dcsembu­
cba ... » 

- e Quero dizer. . • morreu o galo 
arande.» 

- «De quê ? » - preguntou o senhor 
Martins, arrellado. 

- e Cá a idé& que se me prantou no 
toutiço é que foi com saudades das 
galinhas. 

- 1 Das galinhas? Mas que sucedeu 
às galinhas? • 

- e Morreram, por terem debicado 
co burro •. . 11 

(Continua na página 7) 
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OS DITOS DO ROGERINHO 
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Por MARIA AMÉLIA P. CARVALHO DE ALMEID,\ 

Não conhecem o Rogérinho, não ? 
Então, eu apresento-o: Tem pouco 
mais de 3 anos; é gorducho, bonito, 
alegre e muito esperto. Seu maio1· 
defeito é ser demasiado turbulento mu 
tem uma qualidade tão boa e l&o 

grande que fàcilmente o atenua. };; que 
adora seus pais, manife6tando-lhes 
êsse amor por todos os meios ao seu 
alcance. E, pela sua ingenuidade, essas 
manifestações revestem, porvez~s. fstes 
eniraçados aspectcs : 

Sua mãe, numa expansão de ter· 
nura, beija-o, dizendo-lhe : - «Oh, meu 
filhinho, tu és o meu tesouro I» 

Rogérinho retribui prontamente tal 
manifestação de ternura, o beijo, e (a 
seu modo) a frase, exclamando: - cE 
tu, minha mãezinhn, és a minha te· 
soura ! ? ... » 

De outra vez, Indo passear, vê um 
policia. Talvez por lhe achar qualquer 
semelhança física, diz com alvorõço, 
para sua madrinha que o acompanha : 

- «Olha... parece-me que aquele 
polícia é o meu paizinho!• 

Ela, então, elucida-o : 
- cNão pode ser, querido, porque o 

teu paizinho não e um polícia, é um 
paisano.» 

Rogérinbo, pequeno ainda, não com­
preende a resposta. Supõe, talvez, que 
a designação envolve um sentido depri­
mente e, eriuendo para a madrinha 

uns olhos fa iscantes de i11oignação, 
responde, num ar repreensivo, desta­
cando bem as sllabas : - cNio, ma­
drinha 1 O meu paizinho não é um 
paisano ... É um paizinho!• 

Vejam, agora, que exemplo de filial 
ternura êste Rogérinho dá a mwtos 
:neninos mais \"elhos do que êle ... 

Fim 

UMA ANEDOTA Carta à Bczrta 
(Continuação da página 1) 
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For .ACILEGRA 
Despediu-se de mim bida aquela 

bicharia e prometi-lhes satisfazer os 
seus desejos. 

A janela da casa da Inha, dó para o extenso jardim onde, nas tardes pr·i· 
maverls, o primo Joiiozlriho dá as 6uas lições e brinca nas horas de recreio. 

Portanto, meninos maus, prestem 
atenção. Há animais que o povo, erra­
damente, considera nocivos quando 
êles tanto nos auxiliam. Assim, os 
ignorantes matam os seus preciosos 
auxilinres. E tu, menina Berta, se con· 
tinuas a proceder como até aqui, 
i.faranto·te que os bichos que me pro· 
curaram, irão castii;!ar a tna i;!ran<le 
maldade. 

Utt\ dia, Inha chamou-me, muito alvoro1:ada, e pediu-me que fôssemos a1é 
àquela janela. Curiosa, acompanhei-a. Chegados lá, quis saber qual o motiYo 
do alvorôço da minha pequena companheira. 

Era o Joãozinho que estava ancioso por brincar, e a professora, talvez parn 
castigar aquela ansiedade, fazia-lhe ainda preguntas, a-pesar de haver já termi· 
nado a hora lectiva. 

Joãozinho, a pouco e pouco, ia-se esgueirando, mas a professo1·a níio o 
perdia de vista ..• Preguntou-lhe: 

- «Joãozinho, vá, só mais uma pregunta. Diga : como se chama um cami;o 
plantado de la1·anjeiras ?» 

- «Um laranjal! Deixa-me ir embo1·a ?• 
A professora ::orriu, encavalitou melho1· os seus óculos azuis, encolheu os 

ombros e continuou: 
- cVai-se já embora mas responda-me primeiro: a um campo cultivado de 

pinheiros, que nome se lhe dá?• 
Joãozinho sufocava, mas ainda pôde responder : 
- 10m pinhal! Deixa-me ir embora?» 
- e Sim; pode ir, - autorizou a professora - mas responda-me, antes, só a 

Isto : - «Como se chama a um campo cultivado de triiO ?» 
Desta vez, Joãozinho não pôde mais; delta a correr pelo jardim e, já longe, 

volta-se e grita : 
- cChama-se um pão ... zá ... al !» 
Eu e Inha, olhamos uma para a outra e rimos da maroteira. 
Momentos depois, esta diz-me assim : 
- «O primo cozeu excessivamente depressa o píio 1. •• Por este andar, se lhe 

prcguntam, um dia, como se chama um campo cultivado de algodão ou linho, é 
capaz de dizer que é uma corda de arame nas traseiras dum prédio, com cami· 
solas, saias, vestidos e meias estendidas I» 
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O COELHINHO COM IL ÃO 
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Por LUIZ VILALOBOS VIEIRA 

e 
:f:DO, muito cêdo, sem se 

Importar com os caçado· 
res que lhe rondavam a 
toca, e sem atender aos 

$ rogos de D. Coelha, sua ! esposa, o Coelhinho 
~ Branco partira para a 
S horta naquela manhã de 

I
S cháuvisco. t:ebnl~e O. Coelha lhe implo· 

i· ra que nao sa,sse; não só por causa 
dos caçadores, como, também, para não 
deixar a famflla abandonada e à mercê 
do primeiro furão que désse com a toca. 
coelhinho Branco a nada atendeu, 
porque possuía dois horrivels defeitos : 
a teimosia e a gulodice. Talo de couve 
ou fôlha de alface que não fôssem co­
midos no próprio dla em que tinham 
sido colhidos, já não lhe serviam. 

P1ullra, pois, para a horta, demo­
rando.se multo mais do que oostumava 
no caminho, porque fôra obrigado .,, 
dar multas YOltas e reviravoltas para 
escapar aos caçadores. Uma vez che· 
gado li horta, fez a sua provisão cos­
tumada e regressou sem novidade li 
sua toca. Porém, ali, uma horrivel ver­
dade se lhe deparou. A toca estava de· 
serta e por tôda a parte se conheciam 
os vestlgios de luta que a pobre D. Coe­
lha susVe.ntára com os assaltantes. 

Como louco, o Coelhinho Branco 
correu tôda a toca, chamando em altos 
gritos pela mulher e iiUünhos; mas 
foi tu~o em vão e só a chuva miudinha 
lhe re15iPondla na sua cantile11a triste e 
a!')afada. Então, coinpletamentetóra de 
si, o Q:>elhinho Branco desatou a co1·· 
rer doidamente pelos campos fóra ma!;, 
em breve, teve de se acoitar debaixo 
duma moita de medronheiros, comple­
tamente exausto pela conida, e com o 
coração d~J>ed~çl\dO pela desgraça 

que a sua gulodice tinha. ocasionado. 
Por cima do seu co1·pito, enreirelado e 
trémulo, a chuva continuava a rufar 
a eua eterna e m.onótoQ& cantilena e e 

Coelhinho Branco, envolvido numa 
c;rande tristeza, sentiu que ia morrer. 
Morrer ! De quê? Ele só temia morrer 
de fome. De que morreria, então ? E 
pouco a pouco, a tristeea maia o em­
cobria, mais o apertava nos 1eus bra· 
ços frios. Então, olhando o céu clnzen· 
t-0, o Ooellilnho Branco compreendeu 
que i.a morrer de «saudade»; saudade 
talvez das couves e das alfaces que 
abandonéra tão precipitadamente. 

Nada disso! Louvado Deus! O Coe· 
lhinho Branco morria com saudade 
dos filhos e da sua mulher. 

Duas lagrimasitas, tão grandes como 
duas cabeças de alfinete, brotaram dos 
olhitos côr de rosa do Coelhinho 
Branco. Assim ficou redimida a falta 
que os seus defeitos tinham produzido 
e, nhre momento, a pequenina alma 
do Coelhinho Branco tornou-se tão 
alva como o pêlo que lhe cobria o corpo. 
-Já nio temia a morte e, docemente, 
fechou 01 olhos ... 
....... ······ .. .. ..... ····· ........ . 

De súbito, o Coelhinho Branco acor­
dou eatremunbaào. Felizmente tudo 
fõra um sonho. Olhando pelo cantinho 
do ólho, êle podia vtr D. Coellia dor­
mindo a sua sesta e os !llhlnhos ama­
dorrados pelo calõr daquêle dia de 
eatio. 

Então, o Coelhinho Branco prometeu 
a si mesmo emendar-se dos seus defei­
to•. O calôr era tnsuportá.vel e a luz 
que vtnha de fóra entontecia-o. O Coe­
lhinho Branco espreguiçou-se, cerrou 
de novo os seus olhitos côr de rosa e, 
mais uma vez, o seu entorpecido cor· 
pito de algodlo em rama, se amalga­
mou na lmobll1dade do ambiente ador­
mecido. 

F 1 
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DESENHOS Di! ARCINDO 

T 
OBIAS·filósofo era nm aa­
bio, nm homem que se de­
dicava Intei ramente à 
ciência. A-pesar-de ser 
um homem educado, não 
era. porém, uma pessoa 
de sociedade, isto é, não 

era um homem habitnado a ir a ban­
quetes, recepçõea, visitas, etc. 

Excepcionalmente este ano aceiton 
um convite para passar a noite do 
•reveillon> em casa dum amigo que 
ofereceu uma festa a que assistiram 
altas individualidadei. 

Tobias-filósofo quis, então, esque· 
cer um pouco os problemas científi­
cos que preocupam sempre o seu cé­
rebro e portar-se como uma pessoa 
da alta sociedade. 

Vestiu uma casaca no't'a, pôs um 
colarinho de goma, e calçou uns sa­
patos de polimento. 

Ai! Mas Tobias tinha catos! Os sa­
patos de polimento aperta't'am·lhe os 
dedos doa pés a tal ponto que Tobias 
por \lezes \lia aa estrêlas.-clsto é de 
não estar habituado>-dizia de si pa­
ra si Tobias-filósofo.- cDaqni a pott­
co já devo seritir os pés mais à von· 
tade.> 

Quando chegou a caso do amisio. 
Tobias viu a sala repleta de con\lida­
dos e andou à procura duma cadeira 
para se sentar. 

Porém, as cadeiras estavam tôdas 
ocupadas. 

- crAil os meus colos,,. Gemia To­
bias baixinho. Mts, para ~e poder 

portar como uma pes­
soa da alta sociedade, 
Tobias fez, como se 
costnma dizer, das tri­
pas coração; tratou de 
disfarçar a dôr nos 
pés, e foi cnmprimen· 
tar as senhoras conhecidas. Quan­
do chegou à altura de cumprimentar 
a D. Julieta, a orquestra começou a 

-rr--: 
h 
l 

tocar uma valsa. A D. Julieta era doi· 
dinha por valsas. Por isso, tratou de 
se pôr a elogiar a música, a ver se 

Tobias compreendia qtte ela estava 
mortinha por ir dansar. 

Tobias, que não dansava tangos nem 

rumbas, vendo que se tocava uma 
valsa, e compreendendo as intenções 
da D. Julieta, por dever de cortezia, 
curvou-se diante da senhora para irem 
Jansar. 

AD. Julieta levantou·se muito lé­
pida, mas. nessa altura, ai! os calos 
de Tobias deram-lhe trõs ou quatro 
lluinadas. daquelas de se \ler tõdas as 
estrêlas do firmamento. Tobias, dis­
traído, deixou de \ler a D. Julieta que 
espera\la na sua frente, e na sua fren­
te Tobias só vin uma cadeira vazia. 
cQue achado! Uma cadeira vazia!. .. > 

E sem, hesitar, Tobias-filósofo, sem 
mosofar um momento, sentou-se na 
cadeira com um ~rende suspiro de 
alfvio. 

- <Ai! Finalmente, encontro uma 
cadeira vara me sentar !> 

A D . .Julieta, fu riosa por ter perdi· 
do o lugar e :i dansa, foi·se embora a 

(Continua na i ág. 6) 
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O CESTINHO da COSTURA 
• SECÇÃO PARA MENINAS POR ABE LHA MESTRA . 

Querida Julia: 

Enfim, chegou a vez de satisfa1:er o 
teu pedido. Aqui tens um jôgo de cama 
para o t eu feliz Bébé ! 

Acho multo bem que o faças na es­
cola com o auxilio da tua professora, 
tanto ma.Is que, segundo me confessas, 
ainda fazes o recorte mal feito e queres 
aprender melhor. 

Ela te irá corrigindo os defeitos. 
Assim aprenderás e 1icarâs com um 
\rabalhO mais perfeito. 

Vais executá-lo em pano de lençol 
cõr de rosa ou azul, e bordá-lo-ás com 
linha brilhante branca. 

Veràs como o teu trabalho vai ticar 
bonito ! 

Sempre tua amiga, 

ABELHA Mf:STRA 

Parlpécias de Tobias 

1 
filósofo 

(Continuaçilo da pági na 5) 

chamar-lhe malcriado e dali partiu 
" direitinha a fazer queixa ao marido 
~ da partida que Tol>ias fizera de lhe 

ronbar o lugur. 
O marido. que não era pan~ brinca· 

deiras, foi por sua \'CZ direito a Tol>ias­
filósofo o pedir-lhe explicações: 

- cú i;enhor sal>e o que acal>a de 
fa:r.er :> 

Tobias, que niio dera ainda pela 
ma distracção de roubar a cadeira à 
D. Julieta. respondeu com o ar mais 
inocente d~stc mundo: 

- «Ni1o, uão sei!> 

L i ç ã o 

- <Ora essa, o senhor por quem me 
toma?! Por algum imbecíl ?> 

- .cNão, não tomo. Mas compreen­
de ... eu posso enganar-me.> 

O marido da D. Julieta, fez-se de 
mil côres. 

Chemou dois amigos para padti· 
nhos e desafiou Tobias para nm 
une lo. 

Tobias-filósofo não era um homem 
de sociedade, mas não era, todavie, 
cobarde, porque o ser valente não tem 
nada com o ser ou não ser uma pes­
~oa de sociedade, e aceitou o duelo 
gem pestanejar. 

O marido da D. Julieta, observou· 
lhe: 

cü encontro será à pistol a a 65 pas­
sos de distância>. 

d. e d e 

Mas Tobias-íilósofo estava num dos 
seus dias infelizes. Vítima da sua 
permanente distracção, retorquiu: 

- «Estou de acôrdo quanto aos 65 
passos, mas proponho antes o duelo à 
espada ... ,. $ 

s e n h o ---, 

Como se des enh a um me nino com um r amo de oliveira 

~· 
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- 1 O quê, o burro morreu ?li 
- 1 Morreu há coisa de quinze dias. 

Se calhar foi por ter puxado muito à S 
nora. Aflnal não valeu a pena ... li 1 

- «Porquê, a horta não rendeu? • 

Hori zo ntais :-1, consoante; 2, 
tempo do verbo sacar; 3, fileira de pes· 
soas; 4, objeoto, dentro do qual se 
coloca uma lue; 5, consoante; li, vogal; 
7, pronome pessoal f rancês; 8, tempo 
do verbo ir; 9, espécie de capa sem 
mangas usaàa. em actos religioso~; 10, 
vogal; 11, pedra de altar; 12, vogal; 13, 
essência imortal do homem; 14, época. 

Verticais: J, object.o onde se guarda 
a ro upa; 2, compartimento de uma. 
casa; 15. caldo de galinha; 16, tempo 
do verbo temer; 17, maneira usual de 
tirar a azeitona da árvore; 18, embar· 
cação; 19, doença da respiração; 5, 
objeclo onde se guarda grande quan­
tidade de vinho; 20, o que é contrário 
ao bem; 22, nota musical. 

- e Não. Saiba o patrão que os coe-
lhos dos vizinhos entraram lá e come­
ram o que lá encontraram. 

Já não havia quási nada na !azen· 
da.• 

- e Então, que aconteceu às colhei­
t as, ao grão, ao feijão, ao tremoço ? 

- e As galinhas haviam entrado lá, 
também, e nem um grãozlnho escapou.» 

- «Então, - tomou o senhor Mar­
tins furioio ! - dizias tu que não bavia 
nada, hein? • 

- «E é verdade, patrão, - respon­
deu o Tobias - Não há galo, nem gali­
nhas, nem burro, nem horta, nem 
colheitas. Já vê que não há nada, 
me$mo nada ... » 

Fim 

Grandiosas e fantásticas aventuras de três amigos 
que, num foguete, vão visitar mundos desconhecidos. 

/ 

HISTORIA TODA ILUOTRADA 

«e o N e u R s o s R ·ELA M. p A G Ü» 
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o sucesso alcançado i:ela Iniciativa 
dos nossos .:Concurso Relàmpaio», 
abrangendo poesias e contos infantis, 
excedeu a nossa expectativa, pois te­
mos j á cm nosso poder bastantes pro-

duções que, pouco a pouco, irão sendo 
apreciadas pelo Júri e, quando dignas 
de classif icação, oportunamente pu. 
blicadas no nosso suplemento. 

Publicamos hoje dois contos que me-

-rr .. 
recerom menção honrosa, um da aulo­
ria de Luís '.Navarro Vilalotos Vieira, 
intitulado : - «O coelrunho comilíío». 
e outro de Maria Amélia Pinto de Car­
valho de Almeida, com o mulo:-tOs di­
tos do Rogêrinho», o primeiro apresen­
tado sob o pseudónimo de «Frei Braz• 
e o segundo ::ob a legenda : - «Flor 
Agreste.» 
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